         O sangue é AZUL,o suor é VERDE,e o sol AMARELO.

Na sociedade do caos

Vivemos uma vida caótica

Crianças bárbaras

Catedrais góticas...

Sos caos,sociedade caótica!

Selva de pedra

A violência lê sua grande retra

Uma sociedade canina

Onde crianças são atiradas ao fogo por excesso de melanina

Cães ladram,a desigualdade social faz seu passeio...

Nasce mais uma vítima de tiroteio

Balas perdidas,crianças encardidas

O mundo é quadrado,

Cada dia é um novo dia

O amanha é um mar desconhecido

Calcamos nossas botas,vestimos nossos chifres e pegamos os machados...

E o farol nos anuncia:

Violência a vista!

Olhos medonhos,de um país perdido.

MALDITO SINDICALISTA!

Tempos escuros,

Exércitos bárbaros avançam,

Tempos escuros,

O excesso de melanina a serviço de uma sociedade assassina.

Nossa polícia eficiente a serviço de um país de poucos,

Faz sua chacina...

A bala que mata,

A sociedade assassina!

A guerra é santa!

Santa é a esperança,

Da Amazônia à pampa,

A luta é nossa

Lutem,crianças...

Guerra santa!

Tudo passa,

As bandas jovens cantam,

Os pés das morenas sambam

E no carnaval:

O sangue...o suor...e as lágrimas decantam.

Corra!vista sua fantasia!

Essa é nossa magia

No carnaval,todos nós sambamos

Branco,preto,nós deliramos!

O povo veste sua fantasia,

Finge que está tudo bem

O PIB é a ressaca

Prestes...Vargas...Goulart....

A elite?????

CALA A MALDITA MATRACA!

Cidades-estado,

O sol nasce para o cerrado

Na nossa guerra santa....

A violência encanta....,VENDE!

 Uma bandeira amassada,

Rasgada,

Que não pertence ao vento

 E sim aos nossos rostos costurados pelo sol que nos queima dia após dia,

Que bate no peito....queimando....ardendo...amando,

O orgulho de ser brasileiro,

Fazendo valer nossa sacristia
Somos um porto seguro,

E no fundo...

A hipocrisia é uma simples maresia...

